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d t O Espozendense 

pelo que foram afix:iclth e lil;.ie,.; PROI[llj1STAN1)0 H. JI. s. r. 
11os'·!11garp..; do co..;t1111ie Cfltl\'Í- i . fJ:. t i 
,J,mdn tn.lo.; o,; ir1nãos a com- 1 \[ \ ' \ f •E · J 

,, .. ,~;~,;,~~~;~,~A 
1

~AV,~L~~~~1r~Aíl 1(~ PAUIL:,:,·GOílR';ª~G~,í~z' 
{.;. rantle so1•thl n ·ae . Ora é "qui no 1ninh \ á orb ~ SAH!íl ~f Li.IXO~S 

o!tjectos dt.-. ou~·u (' deste canteiro, que se Jcve cons 
prat*l· 'fem se.np1•e truir u•n se-guro porto de mar, 
ebJ eet os ti e ooi• to '<ia- que inspire inteira confianç.1 ~11 i 
dos rtoe ven1t' sii pelo turistri. Está nesteoso o porto 

... 
1
'... .. R.:\CUA Y..:\, E 11 17 dl! 1).1tabro, 1) ~r.1 .1 :\fa.l .!'.r:i; P..:!rnJmb:tco, Bahi.i, Rio de Janeiro, 
Santl>'.'t, ~IonLev1dcu e B·1cth>S- A,-re!". 

&•eso. dos «Cavallos de Fão>). 
Uoneertos garanti- Dcscmbarclr cm Lisbcn, su-

dos. bir ,10 Minho, e rcgress.1r ~1 Lis-

Prc~·o cl& pasSH~1!JU e111 3.i' chss1: . .. 

(fo>posto; ~Omj>rehe .. did<•S) 
Dl<:ZEAO'), CIH :3 de n.1tubro, par:t o Rio tle Ja1leiro, 

Buenos-Ay res 
PrC\'1J ela p~1s~ag-em ~m 3.ª .. d.\f.ti.: 

(lm;.ostos co!n;irecndichs) 

Sa!.ltos, .'.Ionteviden e 

'Esc. f1 7 5 Joo 

4 .., Cl4IC fj G boa p.ira cm bar- l~, sem duvida E'iT!i:S PA<2TJ~rns SAIIS'.f D[<;" USB'),\:{,) O{A SEl_iUL 'fE. E ~L\b p _l'AQUfJ:TE 

AOS NJ~SOS A:\S!'.l\NT S 00 BR\N ! 11.·, :~ua, viagr.11 incornodJ edis-
l<:.,t·iii<lu e li L'.l".111 !t~ Htl',IZO ! ncn·1ios.;. A)l'DES, ~ 111 1 ,i-, ~O'<~m'ir>J, p·u-, ª ~It.j tr;i, Pef'ia-il)Ítro, &h.ia, Rio <.le Janeir.>, 

->..J .. , i.. Sa:ltos, ~[ontcviden e &tet1.os:.A.y10. .... ,..._._-"" 
de pagamento parte d11s 110-iSOS Porventura não seria mais Pf't'Çn ,j,, tmsrngem em 3·" das.-c E·e. 4~0}00 
asi;i11a11'tgs de alein toar, \:j11JOS cornodo e iTI~ílOS dispendioso ~ p \lm;x»tos c"m;ir~heir<li 'o~ 
sol1cita1'·pfll'a boa rngu[a1'1d:1de . . t""t d,,, b -. , ~" ag\!n"ia <lo Po:t.1 po'h" '" s1·s. ~1;sa,;ciro; de i."' d .. ssc cs.:ulhé• os hcliches a,.,_ 
deste jornal, a remessa das p.~1 a o 11 l.~ u. esern arcar ern ,~das pl_uuas do; p:1·inet<!!s, .\[AS PARA rss· 1 RE.CO:IC:IIEXDA~Ins TnD,\. A ANTE-

. t' . H d b"t . ti~ ;:{l de Lisboa e embarcar nos ccC:tvallos UPAÇA'1. 
q uan las .in ' e 1 o (~ J ' : l f:- e; E '. . .. d . ~ E,ta Com,ianhia tc:n catrçira' regti!areo Jc paquete.> d.: Hamburgo a ~O'.a York.com 
Junho p. p IS-,,nrlo, pelo q11e Jl1e:- LC ,.J.0)). , UCe-te1sa, escm- "ª'ª~por Sonthampton e Cherbonrgo. 1 
ficar~os sy111a~11e.11t.~ 1~enl1n.r'..1do-;. barcar neste _porto e. embar-1' nitirJii· ao~ 1inieos ar1entei; no no1fo de Pol'/.1tqa/.: 

No RIO rlt, J .1r1tJ 1 o e::t a en-1 ClrélJl em Lisboa, cidade de "T ~ I ·r ~ e C> 
carreaa 1io de rnceber as impor- d · , - • 
tauci;s cios nossos c1ssi1Pl11tvs m,mnore e ~ ~rarnto: lH, llU~. DO l~FAN'~'I~ L~ li.l~N~Uqu~.--PORTO 
0 Sl)t. Ago.:;tinlw Marrucllo ela Neste vai-vem, de sul a nor- Uii aos sciis eo11espon~tente,, ncts p1 ouincias. 
Silva, morador á ma ele S. F'elix te, e decar, norte a sul, quem ------· --- · - · ============ 
n." 138, B, en~~rreg~n.do-:~ t:llll· mais tem a lucrar e a ódJde do 1 't\1ão pode vir com o Credo 1" ~:íonvão imagi~ar qu: e,;t:To curados, por 
bem de tom-11 11.nvas ass111at11- Porto. Por qu;tnto 0 tllri.~tn ap-:-. . 1:, .-. _ _ -. . ,., ... ia""~ t~r:ebre, uem dores de caLcça, n~m 
ras que obzeqo1osa111e11te nos , _ . . , _' .. IU )0--:1 e~tlclre1, 11:1~ entI<llfl um can;'ª"º c~trern?· • 
enviai·á. zar da necess1d~1de em. dcscrnç,11, em Leixões; morrerei -escapa· º .. ~oo . se. con,1dercm c.1:ados. tam~~m 

---=.-.:=---- !1ã() lbe SOfrtna 0 anJQ10 p~l$SJf , ·~ p,!o >l<ll,>[e, f"ctOtle'SC terem. n;to h\'J'CS d es-
B~!l1 Santos, porlem .Jirigir-se d' . . . 1 d ICl... ·,, '"~ra11:J.:cutarrod0,bro11•1utos.Agripecou-

a trnte, sem VISltar a c1p1ta o P.ira o Turism·J Leixõ:s mor· tlinaa~? ?º' n.1;.ito telll;J'> -1 fazer-lhe; scnt.r os 
ao nosso ve. lho arniu.,o e as:;i- ·d i d \T. J 1 "- r t r t d norte, a CI <'llC a 1ro·ern, uc - '· oc.t1';.e1.º5

• rncm . e~ l'C>SCiT:tco1walcscen-JJaOte, snr. Avelino da Cll~tH . . - o teu.... ça. 1,cce1em as apltc.açoes. E lembrem-se de 
Freitas, rua do Hozario, 61. que glonos:1s .trad1çoes. Numa r~1- Os poderes pi.1blkos devem l!Lle ª'.~ilalo1s Piuk est.io setn[.lre prontas pMa 

obzeqniosainente nos d ispe11sa a lavra; .a cidade do Porto seri~1 reconhecer nos · ccCwallos de; os ª 11 ~111 ªr.. . · _ , 
fi d t .,- - t .. 1 ·l· 1" • ·5 11 0 . . 1 As Pilulas Pink e.~tao a ue1ufo rneza e ser no,.,so correspo11- a es aç.10 cen I·J e J w z 1, • Fão)) .1 maior recen·1 dos tem- t l h . 
dente n'noqella localidade. A." d - t _ . _,, .. · ' '' ' ' . ,em c1 as as P tt1·:na 1;ws pelo pre-

A um e outro os nossos sin- • 111 1 na~ e convcn<..c1as: 0 pos modernos; e a caus1 tn.Jtnz : ço de 05U reis a caixa 5$300 1·s. 
ceros agrndr>.cirnentos pela sua Porto, que, ~ao somente'. 0 por- p.1ra desenvoh·er outL1s. as 6.caixas. Deposito gual. Phar-
since'ra colaboração 110 equili- to~ de abngo ecomerc1al d_os (Continua) macui e D·?ga1·ia,__Per:ins1tlc.u-
brio orçament;1l da no$sa l~1n- ccCavallos de Fãoi) te pode h-1 Chave.-; Co1tpOll. 1•1rn Jugustci 39 a ·w, Lisbo1 •. 
preza jornali&tit:n. zer feliz e a todo o norte?. . ·•· '-···---~~~ 

·•· 
DR. MA~Utl BONIFWO DA ·cosTA 

MEDICINA E CJRURGI~ 

Avenida Dr. Manoel Paes • 
FÃO 

ConstJltas: - das 2 ás 5 <ln ta r<le 
Chamadas:-n qualquer hora. ;___------···-------On ro velho par•a 

derreter, e li h r as, 
compra e paga 
alto preço. 

OURIVESARIA S l l V A 

por 

EM FRENTE AO TEATRO-ESPOZEllOE 

carrlamomn, nrnlaguetlil, galauga, 
e os m11i tos generns de riquis
sirna pedraria de diamantes, ru
bins, esméraldas, saphiras. arne· 
tlJystas. balaxes, jncinthos, topa
sios, chrysolitltos, opalas Oll gi 
rasóea, ollJos de gato, turque
zas. sarelónieas, cornelinas. :=t
gatas, carnafeos, jaspes., pedrm; 
bazares, lé1q uecas. e 011 tras m u'i
tas de diversas côrbs e proprie
dades, a q1.,1e nem os escripores, 
gregos nem latinos deram 110-
me. Do mesmo Orirmte vem a Por
tugal as 1·iquissimas pero/as orien
taes, pescadas em diversos mares, 
que são as niais ·celébradas e pre
ciosas de todas. I~ a gran le varie
dade de cheil'os ele arnbar, al
miscar, beijoim, algalia. estora
que, incenso. ca111phora,, spica 
nrnrdi ext:ellente madeira odo
rifera ri.e sanda los de varias cór
res, páo d'aguila e calàtnbllco, e 
outrn de cedro, ebano, ma11gue, 
le11ho a loes, Brazil, e sáo de fer-

O porto comercial d~ Lei- PARA AS PESSOAS QUE Tl '' ERAM NO RESHURA~TE DO CHINEl 
xões, nunca, 'jamais, poderá tns-. A GRIPE ESTE INVERNO =Tra;;e-~ne <i<•is erros d~ ortografi:i_. 
· 1 fi ( · f +-- Isso nau h· , 

ptr.ir pena con ança ao uns a. Entre'" p~s~oas <1ne C:'t<! itwcrno ti.-eram . ~ I!:n::io porci.•e é IJUC l'Ocê,; ;lh jlUélU 1'a 

A ,·id.1 é. an1a\·cl. Mal haja queni ª griµe, 1nni a~ ha que 1r10 estilOni.Jda c1c toJo 1is:a? , 
~ rc:;tabetccidas. Se alguem as interroJa a rcsµei-

SC suicida ! . . . to do seu Cotach c1~ sau,]e. rcs;i~ndcm: « Depai.; 
Leixões está des,lCredi~JdO de a que te\'e" grip~. niio me e1 C;lllr» ,·erdn<leirn-

1nente bem.» Sentem ai11<ln ha;tantc.; renoaicno::; 
polo a pólo. Caiu sobre elle tal wiuisitos: suores prof:tso" rra1ucz, persistente 
nódoa negra, que, netn toda a das pernas, preguiça dns intc,tinos, aste:ti;i do 

d 
J \ L pulso, pai ,>i 1açõ1:;s do cora1·~0. e às \'Czes sinco-

agua Ó l1Jal' O poue avar. ei- pes. Além d'isso, est'io ;, mercê das recaidas e 
xões é essa beca tombe mariti- de varias complicações sempre graves. 

A todos estes doentes recomcndarnos as Pi
m a que inspira terror e horror a lulas Pink, que não tan!.do a livn1!-.. s de to-
todo O n1nndof. . . do"' estes incom·ido_.; rest~is <la gripe. Por isso 

1 qne enriquec m o :-n.ngue e tor;ifi.:1m o sistem~ o turi.-;ta ve1n a: Portuga rc- ncn·oso, as Pilulas Piuk eliminam do organis-
crear-se, distrahir-se, procurar mo todos os germens 11oci1·os, qne ali se al
alento e conforto o seu espirito. ~.~:·gam. e acii'.•am d'e,te '"º"º "cunrnlcscen-

ro; sáem ta1nh'lm de l\1rtt1~11l as 
alt.:alifas tia Pe1·:;ia, u ª" t'JlL:IJas 
lavrad·as ele :1dinirn \'el o lira de 
Beng11tla, e de Caneqni !n. Do 
me:;mo rei110 sáem mnito,; asso
carns d0 di\'ersas part~s; e as 
frutas ele mirobala11cs, t1111111-
ri 11dos, ;11iana.zes e GiJCOS, ;.is 
mnitas 111aneiras de prffi.isas 
co11i;ervas, ela,., qu<1es :i, 11rnis 
perfeitas ele tofa:-3 no llllirnrso 
3ão as da ilha da ~ladeir~. IJ'c1-
qui 1ues1no se l1:wnm as riquís
simas t~ias rle seda de di:fi«m~11-
tcs côres e téições da Cl1ina, e 
os mais exc.:eJt,311t,:is pan11os tlt~ 
Be11gflla, Caneqnirn, cassa,.,, IJo
fetàs, e 11'011trns infindos 11omes. 
D'este mesmo rei110 se levam 
as baixellas de porcela11as da 
Chiua, que são .os vusos da 
mais formosa vista de quantos 
os homens i1iventaram; e que 
as que sào legitimas, silo muito 
mais apraziveis á vista, qne tn
rlo::. os vüsos de prata, 011 oiro;' 

011 vidro cry,;talli110. 0'1l(p1i súetn 
eis ti11lur:1s de li1<.:C<1, pa:-;tel. a
nil, e 0111rns 111Lrilas tôrf's. D'a · 
1p1i os ric•is lt~itos, eiitres, 1t1P-
1'3S, cnrleiras, e (,scriµtorios cloi
rados 1ia 111f!snrn Chi11a e os 
rko,,; cObt->1 t11re,; de sedas b-nr
d:id•>s s:1btilis,.,irname11te d'oirll 
e pl'ilt11, tl'e::;pa11to~o vnlor, e 
quantas delit:ir1,; :i;e p1ide111 ima
gh<1r; e 011tr<>$ 1nu1tas cois;H 
qnH seria irnpfJ,,.;sivel 11u:i1érá- : 
'ª"· •' ; 

Duarte ,Vu,,e.; ,;,. Lt:fô (in. e111 1908). 

Incremento da povoa('ãO de Espozen!le 

... "porque alg1ma gente ueyo 
d8 8. Mignel dn,; ~hrinilas alli 
povoai' parn daí' nais calo1· 1í 
naoegctçli.o ~r pe sca.11 ! 

(Padre A. Canalbo da Costa.- Corogra- 1 
pk'a Portu,i:ueza, eJ. 1861, pag. 268) ! 

--~- --···-------

"' 

8111 frr!tHc::. d 1~11.1. cano c~4rrt!gado <le g-~nte· 
um í:i.pa t{Ue v1uht nnni- grupo ~leg1·c griti..: 

-Oli1 ul1! sea cochctro 1ess<..:. arca d2 Kl é 
;ri: vat: cheia? 

U cochd o manlanrlo parar: 
-Não senho~ aind < íal;a o b .rrn. 

pode ~nbtr. 
.. ! C'QC!" o 

,Ha u111 para reudel'. 
pr(lp1·1t_) (lêlla -du:t~ portas 
( l u 1 tlêll ~ : 

Qu'.3n1 ') pret. -'llder pu
de peLlll· esdarnGiuieutos e 
preço uesta redacção. 

, -




